
A es t a v ib ração da célula deve ser a tr i ­

bu ído um significado da mais al ta impor­

tânc ia . 

A oscilação celular é a base da V i d a ; 

melhor , é a Vida , á v i d a «propr iedade física», 

a v ida fenómeno de p u r a mecânica , desp ida 

de mis te r iosos fluidos vitais, fugida ao labi­

r in to sem significado da Velha metaf ís ica , 

essa «doença da l inguagem» que dia a dia 

vê cada vez mais r e s t r ing ido o domínio 

irreal das suas locubrações . 

A . v ida da célula manifes ta-se , e ao 

m e s m o t empo tem por base , a oscilação 

dos c i rcui tos c romossómicos e condr iossó-

micos, em ressonânc ia com de te rminadas 

rad iações da g a m a un iversa l . 

«Un être vivant est, en effet, un complexe 

de cellides, c'est-à-dire, de circuits oscillants 

spéeialisés et diferencies pour absorber et 

pour reémettre un choix des ondes de 1'uni-

version (1). & equilibre vital provient prè-

cisenient du rapport entre la quantité, Cin­

te usité, la forme et la, natu/re de ces ondes 

absorbèes et èmises. 

<iL'étre vivant est ainsi comparable, toutes 

(dioses éf/ales d'aiUwir», à um appareil émet-

tcu r-révepteur de radiophonie, rayonnant ou 

absorbant toar à tour Vonde riche en harmo-

nitpies <pii transmet le rythine de la parole et 

de la musique (2). 

Se a osci lação celular é específica da 

ac t iv idade vi ta l , da sua p a r a g e m resu l t a a 

mor t e . 

A saúde resu l t a do equil íbrio osc i la tó­

rio que toda a célula no rma l t ende a con­

servar , e a doença, dum desequi l íbr io osci­

la tór io sob a acção de factores ex te rnos , 

como a indução de ondas , as in ter ferências , 

ou i n t e rnos , como a a l te ração das cons tan­

tes qu ímicas do c i top lasma ou do núcleo , 

(1) Lakhovsky denomina «Univers ião» um 
vasto campo iónico que enche todo o vácuo e tudo 
penetra, e que não é mais, em última análise, que 
o conjunto de todas as radiações electro-magné­
ticas conhecidas e desconhecidas. 

(2) Georges Lakhovsky— L' Universion — 
Paris , 1927. 

que a r r a s t am a al terações das c o n s t a n t e s 

e léc t r icas . 

E x a m i n e m o s mais de pe r to a significa­

ção que L a k h o v s k y a t r ibui à doença. E le 

cons idera-a : « l' ni<pteinent comme vn desequi­

libre oscillatoire. la nutnifestation d'une inter-

ference, d'une lutte, d'une tjuerre de radia-

tÍ0))st (1). 

P a r a explicar , pela sua teor ia , as doen­

ças mic rob ianas , admi te que o micróbio 

invaso r t ende a impor a sua radiação pró­

p r i a à rad iação d a s células a t a c a d a s Opierra, 

de radiações). P o r ou t ro l ado , no curso da 

l u t a en t re a célula e o micróbio , este fabrica 

tox inas que difundidas n a célula do orga­

nismo modificam cons ide rave lmen te as suas 

c o n s t a n t e s químicas , e por consequênc ia o 

seu func ionamento rádio-eléctr ico. O micró­

bio ac tua , ass im, quer pela sua p resença 

ao lado da célula, in ter fer indo, com a sua 

rad iação a rad iação celular , quer modifi­

c a n d o a capacidade , a self-indução ou a 

res i s tênc ia eléctr ica da cé lula , t e n d e n d o ao 

enfraquecimento da sua r ad iação ou a fazer 

va r i a r o seu compr imen to de onda , a r ras ­

t a n d o ao desequil íbr io osci la tór io . 

P a r a as doenças não microbianas e par ­

t i cu la rmen te p a r a a formação neoplás ica , é 

a p rópr ia célula, a l t e r ada e t r ans fo rmada , 

que d e s e m p e n h a o papel do micróbio . E s t a 

a l teração e t r ans fo rmação da célula p rovém 

a inda d u m a modificação nas suas cons t an ­

tes qu ímicas , r e s u l t a n t e da formação de 

corpos e s t r a n h o s , como g lobul inas , ou da 

sua absorção do meio exter ior . 

E m qua lque r caso, po rém, o que r e su l t a 

e ca rac te r iza o e s t ado doent io é a p e r d a do 

equil íbrio osc i la tór io . Curar , é res tabelecer 

es te equi l íbr io . 

Como se consegue o r e s t abe lec imen to 

do equil íbrio osci latório da célula, u m a vez 

perd ido ? 

E' preciso, quer reforçar a oscilação 

ambien te , quer abso rve r u m excesso de 

r ad iações , quer modificá-las n u m sen t ido 

(1) G. L. — U Universion. 


